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  Introdução 

Criei este livro como um catálogo de consulta para ilustradores, historiadores, escritores e para todos os apaixonados pela História. 

Como ilustrador perdi muito tempo  pesquisando materiais para o meu trabalho, por isso decidi organizar uma série de catálogos informativos sobre aviões, tanques, uniformes, a vestimenta em geral, o penteado na história, mapas históricos, a evolução do calçado, as embarcações, a história da música, as religiões, etc. 

Desta forma, espero ter facilitado o trabalho dos meus colegas, ou pelo menos ter conseguido saciar em certa medida a curiosidade do leitor. 





Ruben Ygua 
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PRÉ-HISTÓRIA - A origem da música 

A história da música na pré-história se remonta aos primórdios da humanidade. Naqueles tempos remotos, as comunidades primitivas usavam a voz, as mãos e objetos naturais - pedras e paus - para criar sons e ritmos. Na pré-história, a música se desenvolveu durante os rituais de caça ou de guerra, quando as pessoas dançavam em volta do fogo até a exaustão. 

Mais tarde, surgiram instrumentos rudimentares, como tambores de pele, flautas de osso e raspadores de madeira. 

A música tinha um propósito essencial na vida pré-histórica, servindo como meio de comunicação, marcando eventos como caça e rituais e promovendo a coesão social. Pinturas rupestres e esculturas sugerem que a música estava ligada a práticas religiosas e cerimoniais, possivelmente para invocar forças sobrenaturais ou influenciar a natureza. 
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Com o passar do tempo, os avanços tecnológicos permitiram a criação de instrumentos mais elaborados, como novos modelos de tambores, instrumentos de corda e flautas melhores. Esses avanços expandiram as possibilidades musicais e levaram à diversificação de estilos e gêneros. 

Com a invenção do arco, as pessoas descobriram que, ao aplicar tensão a uma corda e alterar seu comprimento, poderiam produzir uma variedade de sons diferentes que poderiam ser usados para criar uma melodia. 

A música pré-histórica também estava ligada à dança, criando uma experiência sensorial que associava o som ao movimento. Embora os detalhes precisos tenham se perdido com o tempo, a música pré-histórica é um testemunho da criatividade humana e da necessidade inata de se expressar por meio do som. 

Em um determinado momento da evolução, a música esteve intimamente ligada à arte parietal, como parte de rituais que buscavam obter o favor divino na caça, com base principalmente em ritmos e movimentos que imitavam animais, exteriorizavam suas emoções alterando a própria voz para distingui-la da fala normal, modificando o tom, o volume e o ritmo, acompanhados por instrumentos musicais primitivos, como troncos, bambús, conchas, caracóis, ossos etc. 

Desde o período neolítico, preservamos mitos que aludem ao poder da música sobre os homens e sua eficácia no exorcismo de demônios, de modo que a origem da música estava relacionada a mágicos e feiticeiros. É um eco distante de como nossos ancestrais comunicavam emoções, crenças e experiências em um mundo sem escrita, transmitindo uma profunda conexão através do tempo. 

A arqueologia encontrou flautas de osso, que se acredita serem os mais antigos instrumentos musicais conhecidos. Em um sítio em Mezynsky, na Ucrânia, foram encontrados seis ossos de mamute com sinais de terem sido perfurados. Eles faziam parte de um conjunto de peças de marfim decoradas com ocre, maças e outros elementos semelhantes. As discussões sobre seu uso ainda estão abertas. Também foram 7 
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encontrados chocalhos feitos de ossos contendo 

sementes, bem como búzios e chifres que 

supostamente eram soprados para produzir sons. 

Flautas, apitos e possivelmente rombos feitos de 

osso ou madeira foram encontrados em sítios 

arqueológicos europeus, algumas peças tinham 

até 30.000 anos de idade, feitas de ossos curtos, 

como falanges, e que produziam som quando 

sopradas. 

A flauta mais antiga (aceita como tal pela 

comunidade científica até maio de 2012) é uma 

peça feita do osso de um cisne, datada de 36.000 

anos AP no sítio de Geissenklösterle, na 

Alemanha. Embora se estime que tinha 17 

centímetros de comprimento, apenas 12 

centímetros foram preservados. Ela tem três 

orifícios que foram feitos com algum tipo de 

ferramenta. No mesmo local, em 2009, foram 

encontradas uma flauta feita com o raio de um 

abutre e outra com marfim de mamute; ambas as 

peças foram datadas de 43.000 anos e são 

consideradas os vestígios mais antigos de um 

instrumento musical. Esse sítio está relacionado 

ao Homo sapiens. 
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